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OBRA: REFORMA ESCOLA BOAVENTURA ABRITTA 

LOCAL: LARGO DO ROSÁRIO - DISTRITO DE CATAGUARINO  

MUNICÍPIO CATAGUASES - MG



 

 

I. OBJETIVO  

 

O objetivo deste memorial descritivo é especificar os materiais e equipamentos 

e orientar a execução dos serviços relativos à execução de REFORMA ESCOLA 

BOAVENTURA ABRITTA no município de Cataguases - MG. É propósito, também, deste 

memorial descritivo, complementar as informações contidas nos projetos, elaborar 

procedimentos e rotinas para a execução dos trabalhos, a fim de assegurar o 

cumprimento do cronograma físico-financeiro, a qualidade da execução, a 

racionalidade, economia e segurança, tanto dos usuários, como dos funcionários da 

empresa contratada.  

 

II. DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

1. A execução dos serviços far-se-á sob a fiscalização técnica da Prefeitura Municipal de 

Cataguases - MG, através de profissional (is) devidamente habilitado(s) e designado(s). 

A presença da fiscalização na obra não diminuirá a responsabilidade da empresa 

contratada em quaisquer ocorrências, atos, erros ou omissões verificadas no 

desenvolvimento dos trabalhos ou a ele relacionados.  

 

2. Quando se fizer necessária a mudança nas especificações ou substituição de algum 

material por seu equivalente, por iniciativa da contratada, esta deverá apresentar 

solicitação escrita à fiscalização da obra, minuciosamente justificada.  

 

3. A Contratada deverá ter à frente dos serviços, responsável técnico, devidamente 

habilitado, além de ter encarregado, que deverá permanecer no serviço durante todas 

as horas de trabalho, e pessoal especializado de comprovada competência.  

 

4. A Contratada empregará boa técnica na execução dos serviços com materiais de 

primeira qualidade, de acordo com o previsto no projeto e nas especificações.  

 

5. Todas as despesas relativas à instalação da obra, execução dos serviços, materiais, 

mão-de-obra, equipamentos e ferramentas, óleos lubrificantes, combustíveis e fretes, 

transportes horizontais e verticais, impostos, taxas e emolumentos, leis sociais etc., bem 

como providências quanto a legalização da obra perante os órgãos municipais, estaduais 

ou federais, correrão por conta da Contratada.  

 



 

6. Os serviços serão pagos de acordo com o cronograma físico-financeiro e planilha 

orçamentária, aprovada pela Prefeitura Municipal de Cataguases - MG, através da 

fiscalização da obra.  

 

7. Os serviços rejeitados pela fiscalização devido ao uso de materiais que não sejam os 

especificados e/ou materiais que não sejam qualificados como de primeira qualidade ou 

serviços considerados como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o 

emprego de materiais aprovados pela fiscalização e com a devida mão-de-obra 

qualificada, em tempo hábil para que não venha a prejudicar o Cronograma global dos 

serviços, arcando a contratada com o ônus decorrente do fato.  

 

8. No caso de dúvidas, erros, incoerências ou divergências que possam ser levantadas 

através deste caderno de encargos e especificações ou projetos, a fiscalização deverá 

ser obrigatoriamente consultada para que tome as devidas providências.  

 

9. Os serviços a serem executados são de caráter comum e de baixa complexidade na 

área da engenharia, tratando-se de intervenção em local público já consolidado. 

 

III. DIRETRIZES GERAIS  

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

1.1 PLACA DE OBRA  

Neste local deverá ser colocada a placa da obra em chapa de aço galvanizado 

com dimensões de 1,50 x 3,00 m de acordo com os padrões da Prefeitura Municipal de 

Cataguases - MG.  

 

2. DEMOLIÇÃO 

 

2.1 REMOÇÃO DE TELHA CERÂMICA PARA REAPROVEITAMENTO 

Deverá ser removida e reaproveitada toda telha cerâmica, indicadas no projeto. 

 

2.2 REMOÇÃO DE ENGRADAMENTO DE TELHA CERÂMICA 

Deverá ser removida e empilhada todo engradamento de telha cerâmica, 

indicados no projeto. 

 

2.3 CARGA DE MATERIAL  

O material deve ser carregado para ser transportado com caminhão. 

 



 

2.4 TRANSPORTE DE MATERIAL  

O transporte será feito por caminhões basculantes para áreas definidas pela 

fiscalização. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado 

em m³. Transporte de material de qualquer natureza em caminhão. (dentro do 

perímetro urbano). 

 

3. PINTURA 

 

3.1 LIXAMENTO PAREDE 

             Lixamento manual em parede para remoção de tinta. 

 

3.2 LIXAMENTO TETO 

             Lixamento manual em teto para remoção de tinta. 

 

3.3 PINTURA ACRÍLICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica sem massa corrida deverão ser 

secas, deverá ser aplicado uma ou duas demãos de selador. Em seguida deverá ser 

aplicada tinta acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira 

demão servira como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante 

deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados 

intervalos mínimos de 06 horas. As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro 

das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 

sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

 

3.4 PINTURA ACRÍLICA EM TETOS SEM MASSA CORRIDA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica sem massa corrida deverão ser 

secas, deverá ser aplicado uma ou duas demãos de selador. Em seguida deverá ser 

aplicada tinta acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira 

demão servira como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante 

deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados 

intervalos mínimos de 06 horas. As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro 

das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 

sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

 

3.5 PINTURA ÓLEO/ESMALTE EM ESQUADRIAS DE MADEIRA 

Deverão ser aplicadas 2 demãos de tinta para alcançar a coloração uniforme 

desejada e a tonalidade equivalente à da parede. As superfícies de madeira que forem 

pintadas com tinta óleo/esmalte deverão ser previamente lixadas a seco com lixa, 

posteriormente deverá ser removido todo o pó da lixa. Em seguida, uma demão de 

aparelhamento de acabamento fosco deverá ser aplicada com trincha. Após, uma 



 

demão de massa corrida deverá ser aplicada, bem calcada, em todas as fendas, 

depressões e orifícios de pregos ou parafusos. Em seguida, deverá ser procedido 

lixamento a seco lixa nº 1 ou 1,5 e subsequentemente limpeza com pano seco. Após, 

segunda demão leve de massa corrida deverá ser aplicada para correção dos defeitos 

remanescentes. Em seguida, lixamento a seco com lixa n º00 e subsequente limpeza 

com pano seco. Finalmente deverão ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demãos de 

acabamento com óleo/esmalte sintético. 

 

3.6 PINTURA ÓLEO/ESMALTE EM METAIS 

Deverão ser aplicadas 2 demãos de tinta para alcançar a coloração uniforme 

desejada e a tonalidade equivalente à desejada. As metálicas que forem pintadas com 

tinta óleo/esmalte deverão ser previamente lixadas a seco com lixa, posteriormente 

deverá ser removido todo o pó da lixa. Em seguida, uma demão de aparelhamento de 

acabamento fosco deverá ser aplicada com trincha. Após, uma demão de massa corrida 

deverá ser aplicada, bem calcada, em todas as fendas, depressões e orifícios de pregos 

ou parafusos. Em seguida, deverá ser procedido lixamento a seco lixa nº 1 ou 1,5 e 

subsequentemente limpeza com pano seco. Após, segunda demão leve de massa 

corrida deverá ser aplicada para correção dos defeitos remanescentes. Em seguida, 

lixamento a seco com lixa n º00 e subsequente limpeza com pano seco. Finalmente 

deverão ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demãos de acabamento com 

óleo/esmalte sintético. 

 

4. COBERTURA 

 

4.1 ENGRADAMENTO PARA TELHAS CERÂMICAS OU CONCRETO 

O madeiramento do telhado deverá ser em madeira de lei de 1° qualidade, tipo 

parajú, seca, isenta de defeitos, brocas, fendas, trincas e empenos, observada a 

utilização de um só tipo de madeira para cada estrutura. Dimensões mínimas das peças 

indicadas, compatíveis com os vãos a serem vencidos. A distância máxima entre caibros 

deverá ser de 0,50m, eixo a eixo para detalhes c/ telhas cerâmicas. As ripas deverão ser 

dispostas de maneira a suportar o telhamento com distribuição uniforme de cargas, 

devendo haver superposição delas, na última fiada de telhas do beiral. O espaçamento 

das ripas será determinado pelo comprimento das telhas. 

 

4.2 SUBCOBERTURA MANTA 

             Subcobertura com manta plástica revestida por película de alumínio, incluso 

transporte vertical. 

 

 

 



 

4.3 COBERTURA EM TELHA CERÂMICA FRANCESA 

Cobertura em telhas cerâmicas do tipo colonial francesa, devendo seguir, 

rigorosamente o projeto e detalhes. Deverá ser observada a máxima linearidade dos 

elementos componentes do telhado, não se admitindo peças fletidas no engradamento 

já executado. O telhado deverá ficar perfeitamente plano, não se admitindo colos ou 

ondas. A cumeeira deverá ser executada com telhas cerâmicas devidamente emboçadas 

com argamassa de cimento, cal e areia 1:0,5:5 ou de cimento e areia média no traço 1:4 

em volume. As telhas dos beirais serão amarradas com arame de cobre nas duas 

primeiras fiadas. A argamassa de emassamento das telhas cumeeiras e dos cordões 

deverá conter pigmento na cor da telha. 

 

4.4 PINTURA VERNIZ (INCOLOR) ALQUÍDICO EM MADEIRA 

Deverão ser aplicadas 2 demãos de tinta para alcançar a coloração uniforme 

desejada e a tonalidade equivalente à da parede. As superfícies de madeira que forem 

pintadas com tinta óleo/esmalte deverão ser previamente lixadas a seco com lixa, 

posteriormente deverá ser removido todo o pó da lixa. Finalmente deverão ser 

aplicadas, com pincel ou rolo, duas demãos de acabamento com pintura verniz (incolor) 

alquídico. 

 

5. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

5.1 COSTURA DE TRINCA 

             Costura de trinca com grampo, barra de aço ca-60 ø4,2mm, comprimento total 

40cm, espaçamento de 15cm, inclusive corte, dobra e argamassa, traço 1:4 (cimento e 

areia), com preparo mecanizado. 
 

5.2 CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA 

             Contraverga pré-fabricada, espessura de *15* cm, a ser instalada sob janela. 

 

5.3 VERGA 

             Verga ou contraverga em concreto estrutural para vãos acima de 150cm, 

preparado em obra com betoneira, controle "a", com fck 20 mpa, moldada in loco, 

inclusive armação. 

 

5.4 ARGAMASSA MASSA ÚNICA 

              Revestimento com argamassa em camada única, aplicado em parede, traço 1:3 

(cimento e areia), esp. 20mm, aplicação manual, inclusive argamassa com preparo 

mecanizado, exclusive chapisco. 

 

 



 

5.5 LIMPEZA GERAL DA OBRA 

Após a conclusão dos serviços e antes da entrega da obra, proceder-se-á à 

limpeza geral da mesma, com as seguintes observações: As ferragens das esquadrias e 

os metais sanitários, cromados ou niquelados, serão limpos com removedor adequado, 

para recuperação do brilho natural; As manchas e respingos de tinta no piso serão 

retiradas com removedor adequado e palha de aço fina; As instalações deverão ser 

entregues em perfeito estado de funcionamento; Todo o entulho será retirado do local. 

 

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sinalização provisória da obra, inclusive desvio de tráfego: Com o objetivo de 

proporcionar segurança para a execução da obra será realizada a sinalização provisória, 

inclusive desvio de tráfego, sendo que a Contratada deverá apresentar o plano de 

sinalização, de acordo com as etapas de execução da obra por trechos. Para garantir a 

correta aplicação das normas de segurança da obra deverão ser adotadas todas as 

diretrizes a serem definidas pela Prefeitura Municipal. Nenhum serviço deverá ser 

iniciado sem a implantação prévia da sinalização de segurança, devendo ser 

rigorosamente observada a sua manutenção enquanto perdurarem as condições de 

obra que o justifiquem. Recomenda-se especial atenção na manutenção da sinalização 

horizontal e vertical nos locais de desvio de tráfego.  

A obra deverá ser entregue limpa e em total acordo com as especificações acima 

expostas. 

Cataguases – MG, 26 de maio de 2025. 

 

 

 

______________________________ 

Leonardo Gielo Rocha 

Engenheiro Civil 

CREA: 284.850/D – MG 

 

 

 

______________________________ 

José Maria Magalhães Sasso 

Secretário Municipal de Obras 
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I. OBJETIVO

II. DISPOSI0ES GERAIS

4. A Contratada empregara boa tecnica na execugao dos services com materiais de 
primeira qualidade, de acordo com o previsto no projeto e nas especificafoes.

3. A Contratada devera ter a frente dos servigos, responsavel tecnico, devidamente 
habilitado, alem de ter encarregado, que devera permanecer no service durante todas 
as boras de trabalho, e pessoal especializado de comprovada competencia.

1. A execuQao dos services far-se-a sob a fiscalizacao tecnica da Prefeitura Municipal de 
Cataguases - MG, atraves de profissional (is) devidamente habilitado(s) e designado(s). 
A presenga da fiscalizacao na obra nao diminuira a responsabilidade da empresa 
contratada em quaisquer ocorrencias, atos, erros ou omissoes verificadas no 
desenvolvimento dos trabalhos ou a ele relacionados.

5. Todas as despesas relativas a instalacao da obra, execuQao dos services, materiais, 
mao-de-obra, equipamentos e ferramentas, oleos lubrificantes, combustfveis e fretes, 
transportes horizontals e verticals, impostos, taxas e emolumentos, leis sociais etc., bem 
como providencias quanto a legalizacao da obra perante os orgaos municipals, estaduais 
ou federais, correrao por conta da Contratada.

2. Quando se fizer necessaria a mudanca nas especificacoes ou substituicao de algum 
material por seu equivalente, por iniciativa da contratada, esta devera apresentar 
solicitacao escrita a fiscalizacao da obra, minuciosamente justificada.

fgr engenhana@deconengenharia.com.br
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O objetivo deste memorial descritivo e especificar os materiais e equipamentos 
e orientar a execucao dos services relatives a execucao de REFORMA ESCOLA 
BOAVENTURA ABRITTA no municipio de Cataguases - MG. E proposito, tambem, deste 
memorial descritivo, complementar as informacbes contidas nos projetos, elaborar 
procedimentos e rotinas para a execucao dos trabalhos, a fim de assegurar o 
cumprimento do cronograma ffsico-financeiro, a qualidade da execucao, a 
racionalidade, economia e seguranca, tanto dos usuarios, como dos funcionarios da 
empresa contratada.
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III. DIRETRIZES GERAIS

1. SERVINGS PRELIMINARES

2. DEMOLI^AO

/I

9. Os services a serem executados sao de carater comum e de baixa complexidade na 
area da engenharia, tratando-se de interven$ao em local publico ja consolidado.

8. No caso de duvidas, erros, incoerencias ou divergencias que possam ser levantadas 
atraves deste caderno de encargos e especifica^oes ou projetos, a fiscaliza^ao devera 
ser obrigatoriamente consultada para que tome as devidas providencias.

2.2 REMOQAO DE ENGRADAMENTO DE TELHA CERAMICA
Devera ser removida e empilhada todo engradamento de telha ceramica, 

indicados no projeto.

2.1 REMO^AO DE TELHA CERAMICA PARA REAPROVEITAMENTO
Devera ser removida e reaproveitada toda telha ceramica, indicadas no projeto.

1.1 PLACA DE OBRA
Neste local devera ser colocada a placa da obra em chapa de a^o galvanizado 

com dimensoes de 1,50 x 3,00 m de acordo com os padroes da Prefeitura Municipal de 
Cataguases - MG.

£3 engenharia@deconengenharia.com.br
@ engenharia.decon

Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano
Procopio, Juiz de Fora/MG

© (32) 98883-1443

2.3 CARGA DE MATERIAL
O material deve ser carregado para ser transportado com caminhao.

DECON
6. Os services serao pagos de acordo com o cronograma fi'sico-financeiro e planilha 
orcamentaria, aprovada pela Prefeitura Municipal de Cataguases - MG, atraves da 
fiscalizagao da obra.

7. Os services rejeitados pela fiscalizacao devido ao uso de materiais que nao sejam os 
especificados e/ou materiais que nao sejam qualificados como de primeira qualidade ou 
services considerados como mal executados, deverao ser refeitos corretamente, com o 
emprego de materiais aprovados pela fiscalizacao e com a devida mao-de-obra 
qualificada, em tempo habil para que nao venha a prejudicar o Cronograma global dos 
services, arcando a contratada com o onus decorrente do fato.

mailto:engenharia@deconengenharia.com.br


DcCON

3. PINTURA

3.5 PINTURA OLEO/ESMALTE EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
Deverao ser aplicadas 2 demaos de tinta para alcan^ar a Colorado uniforme 

desejada e a tonalidade equivalente a da parede. As superficies de madeira que forem 
pintadas com tinta oleo/esmalte deverao ser previamente lixadas a seco com lixa, 
posteriormente devera ser removido todo o po da lixa. Em seguida, uma demao de 
aparelhamento de acabamento fosco devera ser aplicada com trincha. Apos, uma

3.2 LIXAMENTO TETO
Lixamento manual em teto para remofao de tinta.

3.1 LIXAMENTO PAREDE
Lixamento manual em parede para remogao de tinta.

3.4 PINTURA ACRfLICA EM TETOS SEM MASSA CORRIDA
As superficies que irao receber tinta acrilica sem massa corrida deverao ser 

secas, devera ser aplicado uma ou duas demaos de selador. Em seguida devera ser 
aplicada tinta acrilica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira 
demao servira como seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante 
devera ser aplicada pura, sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados 
intervalos minimos de 06 horas. As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro 
das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 
sedimentagao dos pigmentos e componentes mais densos.
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3.3 PINTURA ACRfLICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA
As superficies que irao receber tinta acrilica sem massa corrida deverao ser 

secas, devera ser aplicado uma ou duas demaos de selador. Em seguida devera ser 
aplicada tinta acrilica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira 
demao servira como seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante 
devera ser aplicada pura, sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados 
intervalos minimos de 06 horas. As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro 
das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a 
sedimenta^ao dos pigmentos e componentes mais densos.

CIMPAR 
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2.4 TRANSPORTE DE MATERIAL
0 transporte sera feito por caminhoes basculantes para areas definidas pela 

fiscaliza^ao. A medi^ao efetuar-se-a levando em considera^ao o volume transportado 
em m3. Transporte de material de qualquer natureza em caminhao. (dentro do 
perimetro urbano).
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4. COBERTURA

4.2 SUBCOBERTURA MANTA
Subcobertura com manta plastica revestida por pelfcula de aluminio, incluso 

transporte vertical.

demao de massa corrida devera ser aplicada, bem calcada, em todas as fendas, 
depressbes e orificios de pregos ou parafusos. Em seguida, devera ser procedido 
lixamento a seco lixa 1 ou 1,5 e subsequentemente limpeza com pano seco. Apos, 
segunda demao leve de massa corrida devera ser aplicada para corre^ao dos defeitos 
remanescentes. Em seguida, lixamento a seco com lixa n 900 e subsequente limpeza 
com pano seco. Finalmente deverao ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demaos de 
acabamento com oleo/esmalte sintetico.

4.1 ENGRADAMENTO PARATELHAS CERAMICAS OU CONCRETO
0 madeiramento do telhado devera ser em madeira de lei de 1° qualidade, tipo 

paraju, seca, isenta de defeitos, brocas, fendas, trincas e empenos, observada a 
utiliza^ao de urn so tipo de madeira para cada estrutura. Dimensbes mi'nimas das pegas 
indicadas, compatfveis com os vaos a serem vencidos. A distancia maxima entre caibros 
devera ser de 0,50m, eixo a eixo para detalhes c/ telhas ceramicas. As ripas deverao ser 
dispostas de maneira a suportar o telhamento com distribuiQao uniforme de cargas, 
devendo haver superposi^ao delas, na ultima fiada de telhas do beiral. 0 espa^amento 
das ripas sera determinado pelo comprimento das telhas.

3.6 PINTURA 6LEO/ESMALTE EM METAIS
Deverao ser aplicadas 2 demaos de tinta para alcan^ar a Colorado uniforme 

desejada e a tonalidade equivalente a desejada. As metalicas que forem pintadas com 
tinta oleo/esmalte deverao ser previamente lixadas a seco com lixa, posteriormente 
devera ser removido todo o pb da lixa. Em seguida, uma demao de aparelhamento de 
acabamento fosco devera ser aplicada com trincha. Apos, uma demao de massa corrida 
devera ser aplicada, bem calcada, em todas as fendas, depressbes e orificios de pregos 
ou parafusos. Em seguida, devera ser procedido lixamento a seco lixa n^ 1 ou 1,5 e 
subsequentemente limpeza com pano seco. Apos, segunda demao leve de massa 
corrida devera ser aplicada para corre^ao dos defeitos remanescentes. Em seguida, 
lixamento a seco com lixa n 900 e subsequente limpeza com pano seco. Finalmente 
deverao ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demaos de acabamento com 
oleo/esmalte sintetico.
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5. SERVINGS COMPLEMENTARES

4.4 PINTURA VERNIZ (INCOLOR) ALQUIDICO EM MADEIRA
Deverao ser aplicadas 2 demaos de tinta para alcanfar a Colorado uniforme 

desejada e a tonalidade equivalente a da parede. As superficies de madeira que forem 
pintadas com tinta oleo/esmalte deverao ser previamente lixadas a seco com lixa, 
posteriormente devera ser removido todo o po da lixa. Finalmente deverao ser 
aplicadas, com pincel ou rolo, duas demaos de acabamento com pintura verniz (incolor) 
alquidico.

5.3 VERGA
Verga ou contraverga em concrete estrutural para vaos acima de 150cm, 

preparado em obra com betoneira, controle "a", com fek 20 mpa, moldada in loco, 
inclusive arma^ao.

5.1 COSTURA DE TRINCA
Costura de trinca com grampo, barra de a$o ca-60 04,2mm, comprimento total 

40cm, espa^amento de 15cm, inclusive corte, dobra e argamassa, tra^o 1:4 (cimento e 
areia), com prepare mecanizado.

5.2 CONTRAVERGA PRE-MOLDADA
Contraverga pre-fabricada, espessura de *15* cm, a ser instalada sob janela.

5.4 ARGAMASSA MASSA UNICA
Revestimento com argamassa em camada unica, aplicado em parede, tra^o 1:3 

(cimento e areia), esp. 20mm, aplicagao manual, inclusive argamassa com prepare 
mecanizado, exclusive chapisco.

4.3 COBERTURA EM TELHA CERAMICA FRANCESA
Cobertura em telhas ceramicas do tipo colonial francesa, devendo seguir, 

rigorosamente o projeto e detalhes. Devera ser observada a maxima linearidade dos 
elementos componentes do telhado, nao se admitindo pe^as fletidas no engradamento 
ja executado. 0 telhado devera ficar perfeitamente piano, nao se admitindo colos ou 
ondas. A cumeeira devera ser executada com telhas ceramicas devidamente embo^adas 
com argamassa de cimento, cal e areia 1:0,5:5 ou de cimento e areia media no tra^o 1:4 
em volume. As telhas dos beirais serao amarradas com arame de cobre nas duas 
primeiras fiadas. A argamassa de emassamento das telhas cumeeiras e dos cordoes 
devera center pigmento na cor da telha.

CIMPAR 
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IV. CONSIDERACOES FINAIS

Cataguases — MG, 26 de maio de 2025.

-^7

7
Leonardo Gielo Rocha

Engenheiro Civil 
CREA: 284.850/D - MG

DECON
■ r.-a■ j-v'; ■ r if ji. *

5.5 LIMPEZA GERAL DA OBRA
Apos a conclusao dos services e antes da entrega da obra, proceder-se-a a 

limpeza geral da mesma, com as seguintes observacoes: As ferragens das esquadrias e 
os metais sanitarios, cromados ou niquelados, serao limpos com removedor adequado, 
para recuperacao do brilho natural; As manchas e respingos de tinta no piso serao 
retiradas com removedor adequado e palha de a^o fina; As instalagoes deverao ser 
entregues em perfeito estado de funcionamento; Todo o entulho sera retirado do local.

____

Josem/laria Magalhaes Sasso
Secretario Municipal de Obras

C1MPAR
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Sinalizacao provisoria da obra, inclusive desvio de trafego: Com o objetivo de 
proporcionar seguran^a para a execute da obra sera realizada a sinalizacao provisoria, 
inclusive desvio de trafego, sendo que a Contratada devera apresentar o piano de 
sinalizacao, de acordo com as etapas de execute da obra por trechos. Para garantir a 
correta aplicacao das normas de seguran^a da obra deverao ser adotadas todas as 
diretrizes a serem definidas pela Prefeitura Municipal. Nenhum service devera ser 
iniciado sem a implantacao previa da sinalizacao de seguranca, devendo ser 
rigorosamente observada a sua manutencao enquanto perdurarem as condicbes de 
obra que o justifiquem. Recomenda-se especial atencao na manutencao da sinalizacao 
horizontal e vertical nos locals de desvio de trafego.

A obra devera ser entregue limpa e em total acordo com as especificacbes acima 
expostas.
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